
341

RESUMO
A afetividade acompanha o ser hu-

mano por toda vida, ela é responsável pela 
intensidade do ensino aprendizado dentro 
da educação, auxilia na formação cognitiva 
e intelectual. A aprendizagem pode ocor-
rer de maneira mais significativa a partir do 
momento em que o desejo de aprender e 
de ensinar passa a fazer parte do processo. 
Quando há a existência de vínculos entre o 
professor e o aluno criando expectativas, o 
ensino e o aprendizado tornam-se mais pra-
zeroso e eficaz. Propõe-se fazer perceber na 
relação entre professor e aluno o significado 
da escuta, uma vez que ambos participam no 
processo de ensinar e aprender.

Palavra- Chave: Afetividade, professor, 
aluno, aprendizagem.

ABSTRACT
This article aims to explain about so-

cio-educational measures and their quality 
in execution, both in the execution itself, as 
well as demonstrating the lack of structure of 
the bodies responsible for them. Since they 
do not reach their original objectives, thereby 
contributing even more to an outdated socie-
ty that will simply have to "solve" this current 
failure, as a harmful result is being genera-
ted for our society. The Statute of Children 
and Adolescents, in addition to providing full 
protection, elevated adolescents to the ca-
tegory of responsible for acts considered to 
be infractions that they commit, through the 
application of socio-educational measures. 
Socio- educational measures include aspects 
of a nature that can be repressed, since they 
cannot be punished, and educational as-
pects, where pedagogical activities must be 
applied during application. The main purpose 
of socio-educational measures is re- educa-
tion, considering that the main responsibility 
of the minor offender is pedagogical.

Keywords: Child, Adolescent, preven-
tion, responsibility, socio-educational measu-
res

INTRODUÇÃO
Esta pesquisa trata da importância da 

afetividade para os educandos, por entender 
que o indivíduo que é tratado com afeto pode 
transformar-se em um ser humano capaz de 
enfrentar os problemas da vida e tem maior 
possibilidade de tornar- se uma pessoa mais 
solidária, mais centrada. Nesse contexto ob-
servamos também que o educador tem que 
fazer sua parte, procurando estar emocional-

mente equilibrado, para poder intervir nos 
conflitos que surgem em sua sala de aula. 
Um bom relacionamento entre professor e 
aluno, pautado no respeito e no carinho fa-
vorece essa mediação.

Com uma maior divulgação das ideias 
de Vygotsky, vem se configurando uma visão 
essencialmente social para o processo de 
aprendizagem. Numa perspectiva histórico-
-cultural, o enfoque está nas relações sociais. 
É através da interação com outros que a crian-
ça incorpora os instrumentos culturais. Vy-
gotsky (1994), ao destacar a importância das 
interações sociais, traz a ideia da mediação e 
da internalização como aspectos fundamen-
tais para a aprendizagem, defendendo que a 
construção do conhecimento ocorre a partir 
de um intenso processo de interação entre as 
pessoas. Portanto, é a partir de sua inserção 
na cultura que a criança, através da interação 
social com as pessoas que a rodeiam, vai se 
desenvolvendo. Apropriando-se das práticas 
culturalmente estabelecidas, ela vai evoluin-
do das formas elementares de pensamento 
para formas mais abstratas, que a ajudarão 
a conhecer e controlar a realidade. Nesse 
sentido, Vygotsky destaca a importância do 
outro não só no processo de construção do 
conhecimento, mas também de constituição 
do próprio sujeito e de suas formas de agir.

Segundo o autor, o processo de in-
ternalização envolve uma série de transfor-
mações que colocam em relação o social e o 
individual. Afirma que “todas as funções no 
desenvolvimento da criança aparecem duas 
vezes: primeiro, no nível social, e, depois no 
nível individual; primeiro entre pessoas (in-
terpsicológica), e, depois, no interior da crian-
ça (intrapsicológica).” (p. 75). Partindo desse 
pressuposto, o papel do outro no processo 
de aprendizagem torna-se fundamental.

 
Consequentemente, a mediação e a 

qualidade das interações sociais ganham 
destaque.

Toda aprendizagem está impregnada 
de afetividade, já que ocorre a partir das in-
terações sociais, num processo vincular. Pen-
sando, especificamente, na aprendizagem 
escolar, a trama que se tece entre alunos, 
professores, conteúdo escolar, livros, escrita 
etc. não acontece puramente no campo cog-
nitivo. Existe uma base afetiva permeando 
essas relações. as experiências vivenciadas 
com outras pessoas é que irão marcar e con-
ferir aos objetos um sentido afetivo, determi-
nando, dessa forma, a qualidade do objeto 
internalizado. Nesse sentido, pode-se supor 
que, no processo de internalização, estão en-
volvidos não só os aspectos cognitivos, mas 
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também os afetivos. Assim, abre-se um espa-
ço para investigações científicas abordando a 
influência dos aspectos afetivos no processo 
de aprendizagem. A relação que caracteriza 
o ensinar e o aprender transcorre a partir de 
vínculos entre as pessoas e inicia-se no âm-
bito familiar. A base desta relação vincular é 
afetiva, pois é através de uma forma de co-
municação emocional que o bebê mobiliza o 
adulto, garantindo assim os cuidados que ne-
cessita. Portanto, é o vínculo afetivo estabe-
lecido entre o adulto e a criança que sustenta 
a etapa inicial do processo de aprendizagem. 
Seu status é fundamental nos primeiros me-
ses de vida, determinando a sobrevivência 
(Wallon, 1978).

As experiências vividas em sala de 
aula ocorrem, inicialmente, entre os indivídu-
os envolvidos, no plano externo (interpesso-
al). Através da mediação, elas vão se interna-
lizando (intrapessoal), ganham autonomia e 
passam a fazer parte da história individual. 
Essas experiências também são afetivas. Os 
indivíduos internalizam as experiências afeti-
vas com relação a um objeto específico.

DESENVOLVIMENTO
A afetividade exerce um papel im-

portantíssimo em todas as relações, além 
de influenciar decisivamente a percepção, o 
sentimento, a memória, a autoestima, o pen-
samento, a vontade e as ações, e ser, assim, 
um componente essencial da harmonia e do 
equilíbrio da personalidade humana.

Uma das dificuldades no estudo sobre 
a afetividade é a definição do que realmente 
significa o termo. Na linguagem geral, afeto 
relaciona-se com sentimentos de ternura, 
amor, carinho e simpatia. A afetividade está 
relacionada aos mais diversos termos: emo-
ção, estados de humor, motivação, senti-
mento, paixão, atenção, personalidade, tem-
peramento e outros tantos. A maior parte 
das vezes, confundida com emoção.

Os estados afetivos fundamentais são 
as emoções, os sentimentos, as inclinações e 
as paixões. A palavra emoção vem do latim 
movere, mover-se para fora, externalizar-se. 
É a máxima intensidade do afeto.

Segundo Wallon, o desenvolvimen-
to humano não depende só da inteligência 
mais de outros fatores também. Uma crian-
ça quando começa a andar, ou seja, dando 
os primeiros passos ela encontra confiança 
nos braços dos pais e reage caminhando de 
forma mais segura. Com essa experiência a 
criança tem uma visão mais ampla das coisas 
e andar agora é só uma questão de tempo. 
As influências que recebemos juntamente 
com aquilo que transmitimos e o meio em 
que vivemos causam reações em nós mes-
mos e nos outros. Essa condição humana re-
cebe o nome de afetividade e é crucial para o 
desenvolvimento.

Na ótica piagetiana, o afeto desempe-
nha um papel fundamental no funcionamen-
to da inteligência.

Vida afetiva e vida cognitiva são inse-
paráveis, embora distintas. E são todo inter-
câmbio com o meio pressupõe ao mesmo 
tempo estruturação e valorização...Assim é 
que não se poderia raciocinar, inclusive em 
matemática, sem vivenciar certos sentimen-
tos, e que por outro lado, não existem afei-
ções sem um mínimo de compreensão... O 
ato de inteligência pressupõe pois, uma re-
gulação energética interna (interesse, esfor-
ço, facilidade) ... (Piaget, 1977, p 16)

Sem afeto então, não há interesse, ne-
cessidade e motivação pela aprendizagem, 
não há também questionamentos, e sem 
eles não há desenvolvimento mental. A afe-
tividade e cognição se completam e uma da 
suporte ao desenvolvimento da outra.

O afeto Segundo Piaget, pode acelerar 
ou retardar a formação das estruturas cog-
nitivas. Embora condições necessárias, só o 
afeto não é condição suficiente.

Sem a afetividade não existe um pen-
samento, pois o aluno não irá interagir com 
o objeto de estudo, ou com o professor, no 
caso de uma escola, e assim não existirão 
pensamentos que construam um conheci-
mento de acordo com o que foi abordado em 
sala de aula. Para entendermos melhor o ser 
humano como sendo um ser sociável, que in-
terage com outros da mesma espécie temos 
abaixo o que Piaget escreve:

O homem normal não é social da mes-
ma maneira aos seis meses ou aos vinte anos 
de idade, e, por conseguinte, sua individuali-
dade não pode ser da mesma qualidade nes-
ses dois diferentes níveis. (Piaget 1992 p 12).

Ao saber que os indivíduos possuem 
diferentes graus de socialização, de acordo 
com sua faixa etária, utilizando o que já têm 
de conhecimento para argumentar e acom-
panhar o raciocínio das ideias trocadas na 
conversa é necessário perguntar se as intera-
ções sociais possuem algum tipo de influên-
cia no desenvolvimento da pessoa como um 
todo. A demanda social pelo conhecimento, 
na pesquisa, publicação de artigos, em pro-
vas e vestibulares que abrangem matérias 
sobre as atualidades obriga a todos nós, se-
res humanos, a construir novos conhecimen-
tos e teorias, nos obriga a pesquisar mais, e 
tirar as dúvidas que surgem a cada dia de no-
vos descobrimentos. Sempre há novos cami-
nhos a serem seguidos como, por exemplo, 
mesmo ao descobrir curas para doenças que 
surgem hoje no futuro doenças que são mais 
resistentes aos antibióticos e soros da atu-
alidade poderão surgir e causar epidemias, 
com base nisso os profissionais que se en-
contram na área da saúde pesquisando no-
vos meios de melhorar a vida dos seres hu-
manos deverão obter novos conhecimentos 
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de como combater as novas ameaças. Após o 
alcance de um novo conhecimento como, por 
exemplo, o aprimoramento de uma vacina os 
indivíduos que trabalharam arduamente de-
verão publicar este conhecimento, ou seja, 
transmitir este conhecimento aos outros.

A afetividade é vista como processo no 
qual o indivíduo que se sente amado constrói 
o seu eu, e descobre o prazer e o desejo de 
aprender. Sob a ótica piagetiana, ela se apre-
senta como fator fundamental, complemen-
tar e indissociável no desenvolvimento cogni-
tivo do ser humano.

Quando a criança vai à escola, ela se 
apresenta com grandes expectativas em re-
lação ao ambiente, ao conteúdo e, principal-
mente, pela figura do professor, aquele que 
irá mediar esse processo. Neste novo contex-
to, a percepção positiva de si e do outro é es-
sencial para o desenvolvimento de vínculos e 
parcerias que irão nortear todo o processo.

Piaget (1998) demonstra que as es-
truturas do conhecimento estão em cons-
tantes modificações, passando por estágios 
de desequilíbrio, reequilíbrio para poder in-
ternalizar seu conhecimento. Sendo assim, a 
criança necessita de vivência qualitativa que 
possibilite esse intercâmbio de experiências 
e informações, conferindo uma aprendiza-
gem significativa.

Diante desta perspectiva, a afetividade 
é um dos principais fatores que irão nortear 
a prática educativa, como também possibili-
tar vivências enriquecedoras de aprendiza-
gem. O aluno constrói conhecimento a partir 
de suas vivências, estabelece relações com 
o que está sendo oferecido na sala de aula 
quando este conteúdo tem significação prá-
tica.

A falta de educação afetiva na escola 
ou em casa, e o desconhecimento das formas 
de interpretação e de respostas adequadas 
perante as atitudes, condutas e manifestação 
emotivas das demais pessoas deixarão os 
alunos à mercê das mazelas sociais (a falta de 
referencial, o vício, a marginalidade, a ociosi-
dade entre outros fatores que corrompem a 
juventude.

Piaget (1998) reforça que o principal 
objetivo da educação é criar homens capazes 
de inventar coisas novas e não criar meros 
repetidores de modelos pré- estabelecidos. 
A meta deveria ser formar homens criativos, 
inventivos e descobridores; pessoas capazes 
de criticar, deduzir, analisar, refletir pessoas 
livres e autônomas.

Para falarmos de inteligência e afe-
tividade precisamos nos referir também, 
e sempre, a emoção, as ligações e inter-re-
lações afetivas. Seria impossível entender o 
desenvolvimento da inteligência sem um de-
senvolvimento integrado por aquilo que nos 
desperta o interesse e prazer em realizar. De 
acordo com o exposto, a proposta escolar 

deveria contemplar o ensino como algo insti-
gante relacionado com a vida do educando e 
o que se deseja ensinar.

A reflexão sobre o homem e uma análi-
se profunda do meio concreto, deste homem 
concreto a quem desejamos educar, ou me-
lhor, a quem desejamos ajudar a educar-se. 
Professores não educam, ajudam as pessoas 
a se educarem e, ao ajudar, educam-se tam-
bém. Assim como não existe educador e edu-
cando, pois ambos estão na mesma tarefa.

Vygotsky menciona que a mente hu-
mana não possui estruturas que desde o nas-
cimento contém conhecimento. É por meio 
da vivência na sociedade e nas relações com 
outros seres humanos que a pessoa cons-
truirá novos conhecimentos e novas rela-
ções entre os objetos de estudo. O aluno não 
nasce com o conteúdo internalizado em sua 
mente, o conteúdo deve ser transmitido pelo 
professor, mas somente transmiti-lo não é 
o bastante, a socialização com o professor, 
a discussão e troca de ideias é fundamental 
para que o conteúdo se fixe de forma que o 
discente elabore com suas próprias palavras 
o que foi aprendido.

Segundo a psicanálise, a razão e emo-
ção, consideradas no contexto escolar, con-
tribuem para a solução de problemas na 
educação e na formação do professor. Nesta 
perspectiva, significa que o professor deve 
contemplar o aluno inserido num contexto 
social e plural diante das diversas expressões 
de sentimentos e emoções.

Wallon, dentro do princípio dialético, 
identifica a relação entre inteligência e uma 
das manifestações da afetividade a emoção.

A relação entre ambas é de caráter 
dialético, pois, se, por um lado, não existe 
nada no pensamento que não tinha surgido 
das primeiras sensações, por um lado, a luz 
da razão dá às sensibilidades um novo con-
teúdo. É de se notar que, entre emoção e a 
atividade intelectual existe interdependên-
cia, mas também oposição, pois, ao mesmo 
tempo que estão presentes na unidade do 
desenvolvimento, a emoção se esvai dian-
te da atividade intelectual. É natural sermos 
surpreendidos por surtos emotivos não sa-
bendo agir racionalmente. Neste momento, 
percebe-se a ausência de interconexão entre 
a emoção e a razão.

Para o desenvolvimento e crescimento 
do ser humano, a interação entre afetividade 
e inteligência exerce um importante papel, 
pois ambas se desenvolvem gradativamente 
no indivíduo e existe uma integração que as 
permite estar juntas mesmo quando o mo-
mento é propício apenas para uma. À medi-
da que o indivíduo vai se desenvolvendo, a 
afetividade vai cedendo lugar à inteligência, 
pois ele sente a necessidade de conhecer o 
mundo em sua forma real.

Nesta perspectiva, a afetividade é a 
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motivação que impulsiona o indivíduo a se-
guir em frente, ela constitui o fator energé-
tico do comportamento humano e não pode 
ser separada das funções cognitivas.

Na concepção de Vygotsky, uma com-
preensão completa do pensamento humano 
só é possível quando se compreende a sua 
base afetivo-volitiva. Este teórico é enfático 
ao afirmar que:

Quem separa desde o começo o 
pensamento do afeto fecha para sempre a 
possibilidade de explicar as causas do pen-
samento [...]. De igual modo, quem separa 
o pensamento do afeto nega de antemão a 
possibilidade de estudar a influência inversa 
do pensamento no plano afetivo, volitivo da 
vida psíquica, porque uma análise determi-
nista desta última inclui tanto atribuir ao pen-
samento um poder mágico capaz de fazer 
depender o comportamento humano única 
e exclusivamente de um sistema interno do 
indivíduo, como transformar o pensamento 
em um apêndice inútil do comportamento, 
em sua sombra, sua desnecessária e impo-
tente (VYGOTSKY, 1993, P. 25 APUD REGO; 
OLIVEIRA, 2003, P.18)

A possibilidade de haver etapas de 
desenvolvimento da afetividade, pois parece 
propor uma evolução da afetividade que se 
inicia nos primeiros dias de vida e se prolon-
ga no processo de desenvolvimento, se dife-
renciando de maneira distinta sob a influên-
cia do meio social.

No contexto escolar, ou seja, desde a 
educação infantil, estas manifestações vão 
aparecendo em períodos diferentes e vão 
incorporando as conquistas realizadas no 
domínio cognitivo, modificando suas formas. 
Na escola, a criança precisa do amor e do re-
conhecimento do professor (substituto sim-
bólico dos pais), precisa encontrar nele o pra-
zer de aprender.

Esta relação professor-aluno, o dese-
jo de ensinar e o modo como o professor re-
conhece e aceita a criança como ser único e 
singular serão importantes nesse processo. 
Já aquela criança que encontra um professor 
preconceituoso em relação a ela, que a des-
valoriza, que não reconhece suas qualidades 
e que não investe nela, contribuirá para que 
esta criança perca o prazer de pensar e o de-
sejo de aprender. Assim como o professor 
não investe nela, ela não investe nos estudos 
e, futuramente, poderá investir em outras 
atividades que não são socialmente aceitas. 
Na instituição escolar, o professor é fonte 
privilegiada ao proporcionar satisfação ou 
sofrimento ao aluno, mas o aluno também 
pode ser fonte de satisfação ou sofrimento 
ao professor, no tocante à realização e no 
desempenho de suas atividades. Nesse pro-
cesso, ao ser reconhecido ou não pelos alu-
nos, sua satisfação está nas respostas que os 
alunos dão às tarefas realizadas. Desta for-
ma, haverá uma reciprocidade nas relações 

estabelecidas entre professo/aluno. É impor-
tante salientar que afetividade não é apenas 
demonstração de afeto, carinho. Fazem-se 
necessários compromisso e ética profissio-
nal, além dessa reciprocidade, que haja uma 
prática pedagógica pautada no respeito, na 
autoridade humana, e no estabelecimento 
de limites, de modo que o professor contri-
bua com o desenvolvimento e fortalecimento 
do eu do educando, para que ele desenvol-
va autoestima, confiança, respeito em si e ao 
outro.

Enfim, a criança só pode desenvolver o 
seu eu, só investirá no desejo de aprender, se 
o adulto (pais e professores) investir no seu 
potencial e reconhecer seu valor, sendo as-
sim, ela se fortalecerá.

A necessidade de se romper a tradi-
cional dicotomia existente entre afetividade 
e inteligência, mostrando o quanto é proble-
mático do ponto de vista teórico, dizer que 
a afetividade é orientada e causada pela in-
teligência ou, o contrário, presumir que a 
inteligência dirige a afetividade. Isto signifi-
caria não compreender que toda a conduta 
é una e, portanto, pressupõe inteligência e 
afetividade em constante interação e inter-
dependência, transformando-se e desenvol-
vendo-se durante a organização progressiva 
das condutas. Assim como Piaget, Wallon 
mostra-nos em seus escritos, compartilhar 
da ideia de que emoção e razão estão, intrin-
secamente, conectadas.

É necessário partir da concepção de 
que toda ação educativa se faz através de um 
processo dinâmico e, como tal, requer a sua 
construção. Neste processo, devem ser con-
siderados as relações entre aspectos afetivos 
e cognitivos, entre fenômenos científicos e 
cotidianos para que seja significativo na vida 
do educando e, consequentemente, para um 
psiquismo saudável. A aprendizagem afetiva 
é aquela em que o aspeto afetivo-emocional 
participa mais ativamente no processo da 
aprendizagem, como que estados de acei-
tação, não aceitação ou de expectativa com 
relação a algo, não deixando, no entanto, de 
haver participação cognitiva.

Por sua vez, na psicogenética de Hen-
ry Wallon, a dimensão afetiva ocupa lugar 
central, tanto do ponto de vista da constru-
ção da pessoa quanto do conhecimento (LA 
TAILLE, 1992). Para este pensador, a emoção 
ocupa o papel de mediadora. O processo de 
desenvolvimento realiza-se nas interações, 
que objetivam não só a satisfação das neces-
sidades básicas, como também a construção 
de novas relações sociais, com o predomínio 
da emoção sobre as demais atividades. As 
interações emocionais devem pautar-se pela 
qualidade, a fim de ampliar o horizonte da 
criança e levá-la a transcender sua subjetivi-
dade e inserir-se no social.

A escola enquanto instituição educa-
tiva desempenha um papel relevante na in-
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teração professor- aluno, pois é o palco das 
diversas situações que propiciam esta intera-
ção, principalmente no que tange sua dimen-
são socializante, a qual prepara o individuo 
para a convivência em grupo e em socieda-
de. Segundo Vygotsky (1976, p. 78), a relação 
professor-aluno não deve ser uma relação 
de imposição, mas sim, uma relação de co-
operação, de respeito e de crescimento, no 
qual o aluno deve ser considerado como um 
sujeito interativo e ativo no seu processo de 
construção de conhecimento. Assumindo o 
educador um papel fundamental nesse pro-
cesso, como um indivíduo mais experiente. 
Por essa razão cabe ao professor considerar 
também, o que o aluno já sabe sua bagagem 
cultural e intelectual, para a construção da 
aprendizagem. Nesse sentido, a atuação do 
professor é de suma importância, já que ele é 
o mediador da aprendizagem do aluno sendo 
assim muito importante para o aluno a qua-
lidade da mediação exercida pelo professor, 
pois desse processo dependerão os avanços 
e as conquistas do aluno em relação à apren-
dizagem na escola. Organizar uma prática 
escolar, considerando esses pressupostos, é 
sem dúvida, conceber o aluno um sujeito em 
construção e transformação que, a partir das 
interações tornar-se à capaz de agir e inter-
vir no mundo, conferindo novos significados 
para a história dos homens. Quando se ima-
gina em uma escola baseada no processo de 
interação, não está se pensando em um lugar 
onde cada um faz o que quer, mas num espa-
ço de construção, de valorização e respeito, 
no qual todos se sintam mobilizados a pen-
sarem em conjunto.

As relações afetivas que o aluno esta-
belece com os colegas e professores são de 
grande valor na educação, pois a afetividade 
constitui a base de todas as reações da pes-
soa diante da vida. Sabendo que as dificulda-
des afetivas provocam desaptações sociais e 
escolares, bem como perturbações no com-
portamento, o cuidado com a educação afe-
tiva deve caminhar lado a lado com a educa-
ção intelectual, isto porque, é na escola que 
a criança e o adolescente procuram buscar o 
atendimento de algumas de suas necessida-
des afetivas. Por isso, é importante que, na 
relação entre professor-aluno, sejam levados 
em consideração tanto os aspectos cogniti-
vos quanto os aspectos afetivos desta rela-
ção. O diálogo e a afetividade são dimensões 
humanas inseparáveis do processo educati-
vo, isto porque, na convivência amorosa, que 
é necessariamente dialógica, estabelece-se 
entre educador? educando uma relação de 
respeito à dignidade de cada um dos sujei-
tos envolvidos. Nesse sentido, ser um profis-
sional dialógico e afetivo e que compreende 
a realidade de seus educandos, que abraça, 
acolhe, dá carinho, não exime o educador de 
desenvolver seu trabalho com envolvimento, 
competência, comprometimento, seriedade 
e compromisso político. Ao contrário, é essa 
afetividade e dialogicidade que vai fortale-

cendo e contribuindo para que o processo de 
ensino-aprendizagem e o desenvolvimento 
da inteligência vão sendo enriquecido, cons-
truído, baseado no diálogo, na confiança e no 
respeito na capacidade do educando.

De acordo com Vygotsky, a sala de aula 
é, sem dúvidas, um dos espaços mais oportu-
nos para a construção de ações partilhadas 
entre os sujeitos. A mediação é, portanto, 
um elo, que se realiza numa interação cons-
tante no processo de ensino- aprendizagem. 
Pode-se dizer também que o ato de educar 
é nutrido pelas relações estabelecidas entre 
professor-aluno. Nesse sentido, a constru-
ção do conhecimento se dará coletivamente, 
portanto, sem ignorar a ação intrapsíquica 
do sujeito. Assim, Vygotsky conceituou o de-
senvolvimento intelectual de cada pessoa em 
dois níveis: um real e um potencial. O real é 
aquele já adquirido ou formado, que deter-
mina o que a criança já é capaz de fazer por 
si própria porque já tem um conhecimento 
consolidado. O potencial é quando a criança 
ainda não aprendeu tal assunto, mas está 
próximo de aprender, e isso se dará princi-
palmente com a ajuda de outras pessoas. Vai 
ser na distância desses dois níveis que esta-
rá um dos principais conceitos de Vygotsky: 
a zona de desenvolvimento proximal, que é 
definido por ele como:

(..) A distância entre o nível de desen-
volvimento que se costuma determinar atra-
vése o nível de desenvolvimento potencial, 
determinando através da solução de pro-
blemas sob a orientação de um adulto ou 
de companheiros mais capazes. (VYGOTSKY, 
1989, p. 97)

Partindo da teoria de Vygotsky (1989), 
o conceito de zona de desenvolvimento pro-
ximal abre uma nova perspectiva à prática 
pedagógica colocando a busca do conheci-
mento e não de respostas corretas. Ao edu-
cador, restitui seu papel fundamental na 
aprendizagem, afinal, para o aluno construir 
novos conhecimentos precisa-se de alguém 
que os ajude, eles não o farão sozinho. As-
sim, cabe ao professor ver seus alunos sob 
outra perspectiva, bem como o trabalho con-
junto entre colegas, que favorece também a 
ação do outro na ZDP (zona de desenvolvi-
mento proximal). Partindo dessa perspectiva, 
o professor seria o suporte, ou "andaime", 
para que a aprendizagem do educando a um 
conhecimento novo seja satisfatória. Nessa 
perspectiva, a educação não fica à espera do 
desenvolvimento intelectual da criança. Ao 
contrário, sua função é levar o aluno adiante, 
pois quanto mais ele aprende, mais se desen-
volve mentalmente. Segundo Vygotsky, essa 
demanda por desenvolvimento

 
é característica das crianças. Se elas 

próprias fazem da brincadeira um exercício 
de ser o que ainda não são o professor que 
se contenta com o que elas já sabem é dis-
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pensável. Partindo do pressuposto das impli-
cações educacionais, que o conceito de ZDP 
traz para a prática docente, nota-se que são 
inúmeras e grandes, uma vez que, explorar 
essa "região" leva o professor a enfrentar no-
vos desafios, que exigem dele maior atenção 
para com o processo educativo, pois a função 
do professor na teoria vygotskyana é de pro-
mover reflexos sobre as hipóteses do aluno 
e auxiliá-lo no estabelecimento de relações 
entre o ocorrido e o pretendido, isto é, ade-
quar suas intervenções ao estilo do aluno e 
à situação contextual, enfim atuar dentro da 
ZDP. Além disso, conhecer o processo mental 
pelo qual o indivíduo realiza alguma tarefa é 
fundamental para se compreender o papel 
e a necessidade da intervenção pedagógica 
do professor dentro da ZDP do aluno, pro-
movendo o desenvolvimento dele. Na pers-
pectiva de Vygotsky, a atuação do professor 
considerando uma ZDP é algo que só existe 
partilhado pelo professor e pelo aprendiz 
que interagem. Implica habilitar este último 
a envolver-se num nível mais elevado de in-
teração social com todo o contexto de apren-
dizagem. Por lhe ser possível interagir num 
nível mais elevado, o aprendiz interiorizará, 
sempre por meio da interação os processos, 
conhecimentos e valores que usa, quer seja 
capaz, ou não de identificá-los no instante 
que os usa. Logo, as implicações pedagógicas 
não são, portanto, a instrução propriamente 
dita, mas a assistência tendo presente o con-
ceito de interação social de Vygotsky, o que 
permite ao aprendiz atuar no limite de seu po-
tencial. Apesar de a afetividade ser um tema 
bastante discutido na atualidade, em muitas 
instituições de ensino ainda existem educa-
dores que insistem em separar o afetivo do 
cognitivo. Na teoria walloniana, a afetividade 
é o ponto de partida para o desenvolvimento 
do indivíduo. Ela é um domínio funcional cujo 
desenvolvimento depende de dois fatores: o 
orgânico e o social. Entre esses dois fatores 
existe uma relação muito próxima: às vezes 
um se destaca mais que o outro, mas jamais 
se separam. Segundo Wallon:

A importância das relações humanas 
para o crescimento do homem está escrita 
em sua própria história. O meio é uma cir-
cunstância necessária para a modelagem 
do indivíduo. Sem ele a civilização não exis-
tiria, pois foi graças à agregação dos grupos 
que a humanidade pôde construir os seus 
valores, os seus papéis, a própria sociedade 
(WALLON, 1959 APUD ALMEIDA, 1999, p. 45).

 O ser humano, por ser geneticamen-
te social, necessita do outro para se delimitar 
como pessoa. Para Wallon (apud ALMEIDA 
1999), o meio social é cultural e interpessoal, 
indispensável para a formação do eu. A pos-
tura a ser assumida pelo professor em sala 
de aula deve ser a de um observador, um 
intérprete perspicaz capaz de identificar os 
entraves que se estabelecem entre o par pro-
fessor-aluno, para melhor saber lidar com a 
teia das relações que se criam na apropria-

ção do conhecimento.
Em diversas áreas, quer seja no âmbi-

to empresarial, educacional, cristão, grupos 
de apoios e entre outras, para que as pesso-
as se reúnam é preciso se sentirem motiva-
das, pois a troca de afetos, o amar e ser ama-
do, sentir-se respeitado, valorizado, faz toda 
a diferença no processo das relações. Como 
bem comparou Piaget (apud OLIVEIRA, 2001), 
o afeto representa o combustível e a inteli-
gência representa o motor, nenhum dos dois 
funciona sozinho.

Nesta concepção, o aluno é o condu-
tor do motor, e este precisa de motivação 
para que o motor (inteligência) funcione e 
haja uma boa aprendizagem.

O aprendizado tem que ser prazero-
so, tanto para quem ensina como para quem 
recebe. Ele não pode ser imposto. Podemos 
citar como exemplo uma pessoa que é apai-
xonada pelo que faz, ela desempenha suas 
tarefas com prazer, de maneira descomedi-
da, para ela o que importa é a satisfação de 
fazer o seu trabalho. De igual modo deve ser 
o professor em sala de aula. Educar não sig-
nifica apenas repassar informações ou mos-
trar um caminho a trilhar que o professor 
julga ser o certo. Educar é ajudar o aluno a to-
mar consciência de si mesmo, dos outros, da 
sociedade em que vive e o seu papel dentro 
dela. É saber aceitar-se como pessoa e princi-
palmente aceitar ao outro com seus defeitos 
e qualidades.

Em sala de aula tenta-se descobrir 
qual é o papel do professor, direcionando o 
olhar para a relação que se desenvolve en-
tre professor e aluno. As interações em sala 
de aula são construídas por um conjunto de 
variadas formas de atuação, que se estabe-
lecem entre partes envolvidas, a mediação 
do professor em sala de aula, seu trabalho 
pedagógico, sua relação com os alunos, tudo 
faz parte desse papel. A afetividade não se li-
mita a carinho físico, muitas vezes se dá em 
forma de elogios superficiais, ouvir o aluno, 
dar importância às suas ideias. É importante 
destacar essa forma de afetividade, pois às 
vezes nem percebemos que pequenos ges-
tos e palavras são maneiras de comunicação 
afetiva.

 Todas as ações são mediadas pela 
afetividade do professor e percebe-se que as 
decisões tomadas por ele têm respaldo da 
afetividade, constituindo o afeto como fator 
fundamental das relações que se estabele-
cem entre os alunos, os conteúdos escolares 
e os professores.

O ato de ensinar e de aprender en-
volve e exige certa cumplicidade do profes-
sor, tal cumplicidade se constrói nas inter-
venções, através do que é falado, do que é 
entendido, do que é transmitido e captado. 
Cabe ao professor planejar e executar suas 
aulas para que seus alunos criem vínculos 
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positivos entre si e os conteúdos. Quando 
um professor apenas transmite um conteú-
do, sem nexo, sem que o aluno assimile afe-
tivamente o conteúdo, nada será aprendido 
pois o professor tem de tornar os conteúdos 
interessantes aos olhos dos alunos. Peque-
nos gestos como sorrir, escutar, refletir, res-
peitar são, entre tantos outros, necessidades 
que levam o sujeito a investir na afetivida-
de, que é o “combustível” necessário para a 
adaptação, a segurança, o conhecimento e o 
desenvolvimento da criança.

Em se tratando da educação infantil, a 
relação do professor com os alunos é cons-
tante, dá-se o tempo todo, na sala, durante 
as atividades, no pátio, e por essa proximida-
de afetiva é que se dá interação com objetos 
e a construção do conhecimento.

O afeto é muito importante para que 
o profissional seja considerado um bom pro-
fessor e mais ainda, para que o aluno se sin-
ta importante e valorizado. O professor deve 
entender seus sentimentos, buscar soluções 
para as diversas dificuldades que os alunos 
apresentam, preocupar-se com seus alunos 
por inteiro, tendo sensibilidade para enten-
dê-los, buscar ações que os valorizem, inde-
pendentemente de seu grau de desenvolvi-
mento. Nessa visão, a criança interioriza suas 
vivências, principalmente pelo contato social 
com outras pessoas. Sendo assim, se seu cír-
culo social a tratar com carinho, reconhecer 
seus direitos e se mostrar atencioso, a crian-
ça interiorizará um bem estar emocional, 
sentindo-se protegida e segura de seu espa-
ço dentro do grupo.

Como se percebe, a afetividade é de 
suma importância desde o início do desen-
volvimento humano. As mudanças no ho-
mem vão acontecendo de acordo com o seu 
meio e com as pessoas à sua volta, familia-
res, amigos e professores. O afeto deve estar 
presente na relação entre professor e alunos 
dentro do ambiente escolar.

 É de acordo com o grau de afeto apre-
sentado entre as duas partes que a interação 
se realiza e constrói-se um conhecimento al-
tamente envolvente.

A confiança é tudo para os alunos, é 
uma ferramenta para a participação no su-
cesso e na conquista de seu educando. O pro-
fessor é o referencial, o líder, o que orienta e 
auxilia o aluno em suas atividades, seus so-
nhos e projetos. Por outro lado, o professor 
também cresce e se realiza quando percebe 
que conseguiu passar todo o ensinamento 
para o aluno de uma forma tranquila, com 
amizade e serenidade, sem castigos, sem pu-
nições. O professor tem que estar apto para 
construir, se dedicar aos alunos, vibrando 
com suas conquistas.

A relação entre professor e aluno de-
pende, fundamentalmente, do clima estabe-
lecido pelo professor, da relação empática 

com seus alunos, de sua capacidade de ou-
vir, refletir e discutir o nível de compreensão 
dos alunos e da criação das pontes entre o 
seu conhecimento e o deles. Indica também, 
que o professor, deve buscar educar para as 
mudanças, para a autonomia, para a liber-
dade possível numa abordagem global, tra-
balhando o lado positivo dos alunos e para a 
formação de um cidadão consciente de seus 
deveres e de suas responsabilidades sociais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em suma, a pesquisa deste artigo 

apresentou a questão da afetividade na rela-
ção professor-aluno. A afetividade, como diz 
Wallom (1998), é um campo amplo que com-
porta um conjunto de manifestações altru-
ístas. A escola é um meio social onde essas 
manifestações de altruísmo afetam direta-
mente o processo de aprendizagem e, como 
a afetividade não anda sozinha, no contexto 
escolar a inteligência se une ao afeto para 
impulsionar o desenvolvimento intelectivo e 
emotivo na busca de um sentido de identi-
dades estudantil e docente comprometidas 
com o social.

A qualidade das interações das vidas 
nos interiores dos grupos, principalmente 
entre professores e alunos no espaço da sala 
de aula é que poderá levar o aluno ao desen-
volvimento pleno de suas capacidades, sejam 
cognitivas, afetivas ou motoras.

Todas as relações querem sejam fami-
liares, profissionais ou pessoais, devem ser 
permeadas pela afetividade, e esta pode ser 
validada por todos, em qualquer faixa etária 
e em qualquer nível social e cultural. A afetivi-
dade está sempre presente nas experiências 
vividas pelas pessoas, no relacionamento 
com o outro, por toda a vida, desde seu nas-
cimento. Todo ser humano precisa de limites, 
mas de carinho e amor também. Um educan-
do aprende o que é respeito e respeita a par-
tir do momento em que vê o educador como 
um amigo que tem e espera respeito, como 
alguém que se preocupa de verdade com ele 
e que lhe mostra os caminhos.

É certo que as relações entre as pesso-
as não são sempre permeadas pela tranquili-
dade e pela suavidade. Os fenômenos afetivos 
referem-se igualmente aos estados de raiva, 
medo, ansiedade, tristeza. Essas emoções e 
sentimentos estão presentes nas interações 
sociais. No entanto, deve-se ressaltar que na 
presente pesquisa, tais manifestações não 
foram observadas, pois os dados coletados 
restringiram-se apenas às situações específi-
cas de aprendizagem, envolvendo atividades 
acadêmicas de produção de escrita. Além 
disso, as professoras demonstraram, através 
das entrevistas, uma grande preocupação 
em trabalhar com sentimentos de ansiedade 
e insegurança, que influenciam negativamen-
te o processo de aprendizagem. Foi possível 
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inferir, a partir das entrevistas, que há discus-
sões entre as professoras a fim de se plane-
jar ações concretas para amenizar os efeitos 
desarticuladores que tais sentimentos provo-
cam. Wallon e vários autores estudiosos de 
sua psicogênese já afirmaram que é possível 
atuar sobre o cognitivo via afetivo e vice-ver-
sa. Nesse sentido, torna-se evidente que con-
dições afetivas favoráveis facilitam a apren-
dizagem. Os dados apresentaram momentos 
onde se destacou a preocupação das profes-
soras em transmitir tranquilidade aos alunos, 
favorecendo o processo de aprendizagem.

Acreditamos que os aspectos afetivos 
e cognitivos formam um par inseparável. No 
interior da vida escolar, principalmente na 
Educação Infantil, os alunos precisam viven-
ciar momentos que potencialmente geram 
crescimento, que vão ter implicações afeti-
vamente marcantes em seu desempenho 
pedagógico. Numa época de crises, tragédias 
e separações como a nossa, é necessário 
começarmos a pôr em prática nas escolas, 
ideias mais humanistas, que valorizem desde 
cedo a importância das emoções.
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